
POR QUE 
AS AÇOES 
COMPLEMENTARES 
NAS FFAA? . 

Jorge Luiz Abreu do O'de Almeida 

Quando se fala em operacionalidade das Forças Armad.as, 
as chamadas Aç6es Complementares slo postas em debate, 
havendo quem se posicione a favor de sua extfnçl o. 

Respondendo A pergunta-titulo deste artigo, o autor se 
prop6e a j ustificar o valor dessas aç6es e, mais que isso, ca· 
racterlz~·las lmpresclndfvels. 

" . . . dia feliz, aquele em que 
se queimarem todos os arse­
nais, comemorando a Paz Uni­
versal!" 

Paz é. a esperança para se­
res pe~nsantes e o objetivo 
maior, para militares. Mas, a 
realidade nem sempre é .assim: 
tem-se de conviver com a · in­
sensatez, os interesses mesqui­
nhos, os conflitos e até mesmo, 
com as diversas formas de guer­
ra! 

Assim que o Homem parou 
de caçar sozinho e procurou 
agrupar-se, logo sentiu necessi­
dade de estabelecer regras de 
convivência, de mostrar autori­
dade e poder sobre o seu grupo, 
surgindo os primeiros desencon­
tros e atritos, recorrendo, não 
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raro, ao emprego violento da 
força. 

Depois, por ser eminente­
mente gregário, reuniu-se em 
comunidades e sociedades, que 
passaram a atuar para satisfa­
zer seus interesses; dessa atua­
ção, emergiram e cresceram os 
confl itos ... e a História da So­
ciedade Humana transformou-se 
na pfópria História da Guerra. 

E certo que os analistas oci­
dentais, embora reconhecendo 
constante o componente psico­
lógico, sempre adotaram o "em­
prego da força" (bem codificado 
por Clausewitz, Mahan e Dou­
ttet), enquanto os orientais pre­
feriam o "uso da sedução" (Sun 
tzu, Mao e Giap); entretanto, 
mesmo os ocidentais, os profes-
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sotes Cline e Conie, ao avalia­
rem o "Poder Perceptfvel de um 
Pafs", utilizaram çinco indicado­
res mensuráveis, dentre os 
quais três são de natureza psi­
cológica (concepção estratégica, 
vontade nacional e poder de 
persuasão). Daf, o valor e a ne­
cessidade de bem compreender­
se aqueles fatores e os conflitos 
que deles derivam. É fácil reco­
nhecer e compreender um con­
flito. econOmico (guerra econO­
mlca) ou um conflito polftico 
(guerra declarada) porém a 
chamada "guerra psicológica", 
deflagrada a partir de um confli­
to psicológico, talvez não seja 
tão fácil de ser reconh$Cida e 
compreendida. 

A Guerra Psico!ógica não é 
nada novai Na realidade, ela é 
mais velha que Job. . . Senão, 
veja-se o seguinte exemplo: 

Na Mesopotâmia, em 3000 
a.C., o Rei Emmerkar, de Erech, 
queria se apossar de Aratta; pa­
ra isso, fez e:;palhar que era 
sanguinário e terrfvel; além dis­
so, mandou suas tropas para 
desfilar frente a Aratta, intercep­
tor as caravanas de viveres que 
para lá se dirigiam, e depois 
mandou oferecer ao povo da­
quela cidade,. como prova de 
amizade, duas centenas de ca­
melos, carregados de comida 
e jóias; mais tarde, propalou ao 
máximo, a incompetência do Rei 
de Aratta e, logo depois, o povo 
sofrido daquela cidade foi pedir 
que assumisse. o Governo .. As­
sim, ganhou o poder, com o 
apoio de uma .guerra psicológica 
bem conduzida, 
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Os exemplos se r~petem: 
- Napoleão e os seus jor­

nais; 
- Lenin - "pela palavra e 

pela pena transforma­
se a Guerra em Revo­
lução". 

- Ludendorf - "atacar a 
coesão anfmica do po­
vo. . . pois é quem de­
cide . .. " 

- Goebbels - "melhor criar 
"9 dirigir atitudes que 
tentar mudá-las ... " 

- Vishinsky - "não vence­
remos o Ocidente por 
meio da bomba AI Nó~ 
o venceremos com algo 
que ele (o ocidente) 
não compreende: nos­
sas cabeças, nossas 
idéias, nossa doutrina". 

Afinal, "a Guerra baseia-se 
;no engodo e o ideal consiste em 
quebrar a resistência do inimigo. 
sem combater' (Liddell Hart), 
. . porque . . . "a soluçAo está 

10 coração dos homens . . • e 
;em conhecê-lo, sem primeiro 
;onquistá-lo, vai-se depender 
sempre da fortuna das ar­
mas ... " (de Saxe). 

Tanto isso é verdadeiro, que 
Israel obt~ve quatro retumban­
tes vitórias militares, mas, a ca­
da uma, distanciou-se mais de 
seu objetivo principal: faltou-lhe 
bem utilizar "recursos psicológi­
cos que deveriam converter-se 
nos principais instrumentos mili­
tares, transformando os equi­
pamentos mecânicos em coad­
juvantes subsidiários" (Prof. Pe­
na e Ecemar. 1975). 

E no Brasil, onde "tentou-se 
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fazer esquecer a Santa Inquisi­
ção, falando em investigar a tor­
tura institucionalizada dos 20 
anos de . . . " o q_ue está sendo 
feito, ~nquanto a Comunicação 
de Massa, transformando o 
mundo numa aldeia global, am­
plia quaisquer efeitos, e se 
transforma em verculo, por ex­
celência, da Guerra Psicológica. 

Por conhecer (ou compreen­
der) os horrores e os custos 
econômico-financeiros, as per­
das humanas e, principalmente, 
os danos mórals e éticos das 
guerras, o militar profissional 
deve estudar e se preocupar, 
mais que tudo, com o superar 
essa guerra psicológica (como 
também as demais) ou torná-la, 
ao menos, mais rápida e supor­
tável possrvel. 

Mas, o que se tem feito? Se 
já se consegue compreender a 
guerra psicológica em curso, o 
que tem sido realizado, em de­
fesa da Nação? Como restrin­
gi-la e como se defender dela? 

Essas e outras respostas 
não são diffceis, mas nenhuma 
delas é simples. 

O Manual do aluno, do Insti­
tuto de Estudos Estratégicos 
britânico, entretanto, ao comen· 
tar o dito de Foch de quem " .. . 
No war is like a previous war", 
acrescenta e estimula ". . . A 
flexibility of mind in assessing 
new ideas". Esse manual, inve­
javelmente, apresenta, como 
Princfpios de Guerra, certos tf­
tulos inusitados- na literatura 
castrense bras i I eira, tal como o 
da Manutenção do Moral. 

Em torno desse Princ!pio de 
Guerra, muitas idéias poderiam 
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ser agregadas mas, sem qual­
quer dúvida, sob o ponto de vis­
ta da Nação, a eficiência, a 
prontidão para ação e os resul­
tados obtidos pelas Forças Ar­
madas muito ajudam para man­
ter e elevar o moral. 

Talvez-ar resida a verdadeira 
justificativa para as "Ações 
Complementares" realizadas no 
mundo, e em particular, no Bra­
sil. Assim operando, as Forças 
Armadas conseguem se manter 
adestradas, cultivam uma boa 
imagem e, acima de tudo, coo­
peram com a Nação, seja em 
momentos de dor, seja ajudando 
seu desenvolvimento, seja, até, 
impondo novos padrões. 

De modo genérico, "Ações 
Complementares" são as mis­
sões realizadas ou previstas pa­
ra o serem, em proveito da co­
munidade nacional, regional ou 
setorial ou, até mesmo, de 
um indivfduo, em situação de 
emergência ou carente desse 
amparo. Na realidade, ao cum­
prir essas missões em proveito 
de terceiros, é provável que as 
Forças Armadas deixem de 
atender a outras, que seriam 
realizadas somente à guisa de 
seu adestramento. Assim, na 
maioria das vezes, as Forças 
Armadas apenas combinam e 
coordenam esforços, aumentan­
do a utilidade do gasto que 
iriam realizar. 

Desta forma, quando uma 
aeronave da FAB se desloca pa­
ra resgatar um acidentado, sem 
condições de tratamento médico 
local e sem outra opção aérea 
disponfvel - a chamada Missão 
de Misericórdia - o faz sabendo 
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que, talvez, naquele mesmo 
momento, estivesse cumprindo 
outra missão de adestramento, 
num vôo de rotina e sem outra 
utilidade complementar; assim, 
atende àquela emergência, ao 
mesmo tempo em que se ades­
tra .. 

De modo similar, quando o 
Navio Hospital Oswaldo Cruz, 
de nossa Marinha Brasileira, so­
be a calha do Solimões ou do 
Negro ou do Tapajós, levando a 
assistência médica às popula­
ções desassistidas do interior 
amazônico, seus integrantes 
poderiam estar embarcados em 
outros navios, por exemplo, um 
Navio de Patrulha Fluvial (Na­
PaFiu), se adestrando e se pre­
parando exclusivamente para 
missões de segurança. 

Enquanto efetivos da Enge­
nharia Militar cooperaram na lo­
cação dos pilares da ponte 
Aio-Niterói, na demarcação do 
Distrito Fec;feral ou de alguma 
reserva indrgena, no levanta­
mento e na edição de cartas 
geográficas, na construção de 
pontes, viadutos e túneis, na 
implantação de rodovias e de 
trechos ferroviários, talvez, esti­
vessem realizando as mesmas 
operações que teriam de fazer 
para seus treinamentos especr­
ficos. 

E, o que parece muito inte­
ressante, utilizando nesses mis­
teres, recursos mais 'reduzidos 
do que seriam utilizados por ou­
tros órgãos: quanto custaria aos 
órgãos da Saúde Pública com­
prar e manter em operação dois 
navios-hospitais, preparados pa­
ra percorrer os rios amazônicos? 
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Quantos brasileiros poderão pa­
gar um "socorro aéreo" para se­
rem levados a algum hospital, 
após sério acidente? Ou quanto 
custaria ao Estado manter uma 
aeronave - ou várias - para re­
mover acidentados? E o que se­
ria mais simples: destinar algu­
mas missões da FAB para aten­
der ao Correio Aéreo Nacional 
ou criar uma estrutura para levar 
as malas postais aonde a avia­
ção comercial não opera, por ra­
zões também comerciais? 

Não seria muito mais onero· 
so aos cofres públicos que a 
Força Terrestre adestrasse a 
sua Engenharia fazendo frag­
mentos de estradas em algum 
campo de instrução ou ela, ao 
concluir um trecho de Rodovia 
do Plano Nacional de Viação, 
não está se adestrando, tam­
bém, para sua missão normal 
numa guerra? 

Sim, essas "Ações Comple­
mentares" são de grande valia 
para a Nação, pois, com elas, as 
Forças Armadas ajudam, coope­
ram e apoiam as comunidades 
brasileiras mais sacrificadas; 
com elas, as Forças Armadas 
aumentam sua aproximação do 
povo, do qual nunca se separam 
porque são o "povo de farda"; e, 
com elas, as Forças Armadas 
dão nova dimensão a gastos já 
prescrito~ por outras razões e, 
até, impõem determinados pa­
drões - o primeiro nivelamento 
realizado no Brasil, utilizando a 
técnica do raio laser, foi reali­
zado pela Engenharia Militar, ao 
locar os pilares e nivelar o ta­
buleiro da Ponte Aio-Niterói. 

E quando a Nação Brasileira 
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resolveu socorrer povos irmãos, 
em seus momentos de grande 
dor, como por exemplo, após o 
terremoto ocorrido na cidade do 
México, além de remt\dios, agá­
salhos e cor'nestfveis, transpor­
tados pela Marinha Brasileira, 
enviou, para cooperar nas ope­
rações d& rescaldo, uma equipe 
de Salvamento do Exército e o 
Hospital de Campanha da FAB, 
que realizou milhares de aten­
dimentos; em 1986, esse hospi­
tal voltava novamente a coope­
rar em São Domingos, ampa­
rando muitos necessitados. 

Recentemente, a mesma 
equipe especializada do Exérci­
to foi acionada para dinamizar 
os trabalhos de rescaldo das 
áreas e demolição das edifica­
ções, atingidas pela radiação do 
Césio 137, tragicamente ocorri­
da em Goiânia; entre os conta­
minados, aqueles que sofreram 
maiores dosagens de radiação, 
foram transportados para o Rio 
de Janeiro, sob cuidados espe­
ciais, em aeronave da FAB e se 
encontram submetidos a trata­
mento altamente técnico, no 
Hospital Naval Marcflio Dias. 
Aqueles que não lograram so­
breviver retornaram a sua terra 
natal, em urnas especiais, no­
vamente transportados pela 
FAB. 

Além das Ações Comple­
mentares já mencionadas, as 
Forças Armadas também pres­
tam um serviço adicional, de 
valor incomensurável, ao cum­
prirem suas tarefas normais de 
adestramento de pessoal de 
formação de Reservas: anual­
mente, a par de instrução mili-
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tar, elas aprimoram centenas de 
milhares de jovens conscritos, 
ministrando-lhes ensino profis­
sional de elevado nfvel técnico, 
propiciando sua integração so­
cial como úteis cidadãos com­
ponentes da força de trabalho, 
proporcionândo-lhe um. adequa­
do amparo de saúde e os devol­
vendo à sociedade, na maioria 
das vezes, como especialistas 
requintados. 

E então, por que há quem se 
insurja contra as "Ações Com­
plementares nas Forças Arma­
das"? 

Basicamente, uns porque 
compreendem que aumentam, 
com elas, a admiração e o res­
peito que lhes devota o povo e 
com isso, sente distanciar mais 
a possibilidade de jogar o povp 
contra as suas Forças Armadas; 
outros, porque vêem se afastar 
o alvo preferido em sua guerra 
psicológica - o povo - que se 
sente, cada vez mais, amparado 
por suas Forças Armadas. Há 
também outro grupo que prefere 
o fim das Ações Complementa­
res, por mesquinhos interesses 
comerciais. 

E tanto isso é verdade que, 
durante o perfodo de guerrilha 
urbana dos anos 60/70, o povo, 
voluntária e repetidamente, pro­
curava as .Forças Armadas para 
informar onde estavam homizia­
dos os captores com embaixa­
dores seqüestrados, onde se es­
condiam os lfderes procurados 
ou se amoitavam covardes terro­
ristas. Mesmo incitado, o povo 
nunca jogou "ovos e tomates 
podres" em suas Forças Arma­
das. 
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E por quê? Não será pelo 
respeito natural, amadurecido 
ao observar as Ações Comple­
mentares, realizadas pelo sim­
ples desejo de servir? 

Ao contrário: enquanto mui­
tos procuram prestigiá-las, ape­
nas uns poucos tentam denegrir 
sua imagem; e se forem pesqui­
sadas suas razões, logo serão 
encontradas explicações, geral­
mente sórdidas . . . Há ainda 
aqueles que vislumbram, nas 
Forças Armadas, o último obs­
táculo a vencer para a implanta­
ção de sua ideologia espúria. E 
por isto, sAo contra o sucesso 
de suas Ações Complementares. 

Hoje, vemos o mundo atra­
vessar a Era CristA de 2.000 
anos, com apenas 250 anos de 
paz; e mesmo nesse perrodo 

"chamado de paz", em nenhum 
momento, parou a "guerra nAo 
declarada", a sub-reptfcia "guer­
ra psicológica". Embora nosso 
Pars continue a crescer e tendo 
sido considerado por muitos 
anos como uma "ilha de tran­
qüilidade", ela não parou, nunca 
parou: apenas, por falta de am­
biência favorável, está mais 
"contida", como aliás, a sua ir­
mã, a "Guerra Revolucionária 
Comunista". 

E mais do que nunca, as 
Ações Complementares são 
importantes, porque possibili­
tam uma constante atividade 
criadora, um adestramento con­
tinuado, uma aproximação 
maior da comunidade e, acima 
de tudo, a certeza de bem ser­
vir ao Pars. 
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